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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de março de 2015 divulgados no dia 23 de abril de 2015, 

do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto 

Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de 

Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo positivo no mês de março de 2015, com 19.282 postos de trabalho com carteira assinada 

o que representa um aumento de 0,05% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor da 

Construção Civil (18.205) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. O setor que mais ampliou postos 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 3.649 5.324 -1675 -0,77 -4.889 -2,20 -8.548 -3,79

Indústria de Transformação 299.985 314.668 -14.683 -0,18 15.119 0,18 -256.724 -3,03

Serv Indust de Util Púb 8.876 8.224 652 0,16 692 0,17 2.063 0,50

Construção Civil 188.333 206.538 -18.205 -0,60 -50.974 -1,66 -241.570 -7,42

Comércio 418.965 416.281 2.684 0,03 -123.429 -1,31 133.140 1,45

Serviços 708.795 655.017 53.778 0,31 106.801 0,61 339.064 1,97

Administração Pública 9.340 6.328 3.012 0,33 11.846 1,32 -547 -0,06

Agropecuária 81.276 87.557 -6.281 -0,41 -5.520 -0,36 -15.556 -1,00

Total 1.719.219 1.699.937 19.282 0,05 -50.354 -0,12 -48.678 -0,12

Setores
mar/15 no ano em 12 meses
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de trabalho foi o setor de Serviços com 53.778 novas vagas. No ano foram fechadas 50.354 postos de 

trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de março de 2015 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 12.240 postos de trabalho o que 

representa um avanço de 0,45% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor da 

Agropecuária (2.391) foi o que mais fechou postos de trabalho. O setor da Indústria da Transformação foi o 

que mais abriu vagas com 5.963 postos de trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no ano foram criados 

24.082 novas vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de março de 2015 apresentou um acréscimo de 3.223 postos de trabalho com carteira 

assinada, um avanço de 0,27% sobre o estoque de empregos do mês anterior. No mês o setor de Serviços 

foi o que mais ampliou postos de trabalho com 1.756 vagas com carteira assinada. No ano foram abertas 

3.493 novas vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 

atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 243 232 11 0,15 -79 -1,08 199 2,82

Indústria de Transformação 37.700 31.737 5.963 0,80 15.713 2,14 -29.012 -3,72

Serv Indust de Util Púb 739 660 79 0,30 240 0,94 185 0,72

Construção Civil 10.412 10.855 -443 -0,30 -1.298 -0,88 -9.247 -5,93

Comércio 37.453 32.781 4.672 0,76 -2.177 -0,35 10.383 1,71

Serviços 46.359 42.423 3.936 0,38 7.040 0,69 22.849 2,26

Administração Pública 643 230 413 1,36 385 1,26 48 0,16

Agropecuária 7.079 9.470 -2.391 -2,58 4.258 4,95 257 0,29

Total 140.628 128.388 12.240 0,45 24.082 0,90 -4.338 -0,16

Setores
mar/15 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 48 63 -15 -0,77 -57 -2,87 -52 -2,63

Indústria de Transformação 11.606 11.022 584 0,22 3.565 1,34 -14.695 -5,17

Serv Indust de Util Púb 423 337 86 0,76 92 0,86 -289 -2,60

Construção Civil 5.302 5.863 -561 -0,76 -1.215 -1,62 -6.680 -8,31

Comércio 15.567 14.282 1.285 0,53 -1.938 -0,79 3.554 1,48

Serviços 26.416 24.660 1.756 0,30 2.704 0,47 11.808 2,08

Administração Pública 131 89 42 0,34 233 1,89 -58 -0,46

Agropecuária 264 218 46 0,82 109 1,97 420 8,02

Total 59.757 56.534 3.223 0,27 3.493 0,29 -5.992 -0,50

Setores
mar/15 no ano em 12 meses
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Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido positivo, entre admissões e demissões, no mês de março de 2015, com a ampliação de 145 postos 

de trabalho com carteira assinada. O setor de Serviços foi o que mais fechou vagas com 52 postos de 

trabalho. O setor do Comércio foi o que mais contratou com 152 novos postos de trabalho. No ano o 

município gerou 160 postos de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 1 -1 -6,25 -19 -55,88 -10 -40,00

Indústria de Transformação 608 597 11 0,06 101 0,57 -1.710 -8,77

Serv Indust de Util Púb 23 10 13 2,00 -149 -21,02 -113 -16,79

Construção Civil 408 396 12 0,24 -68 -1,35 -5.275 -51,48

Comércio 1.329 1.177 152 0,76 -132 -0,65 452 2,29

Serviços 1.666 1.718 -52 -0,14 325 0,86 981 2,64

Administração Pública 18 6 12 1,88 104 19,08 324 99,69

Agropecuária 1 3 -2 -7,41 -2 -7,41 -2 -7,41

Total 4.053 3.908 145 0,18 160 0,19 -5.353 -6,11

Setores
mar/15 no ano em 12 meses
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